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 Sublime provação 

 Sofrer, penar, desde o alvorecer… 

 Soffrer, penar, eis o que é o viver! 

 Poder sentir, pleno de emoção, 

 Vibrar, pungir o nosso coração! 

 Jesus por nós tanto padeceu… 

 Jesus puro e divino! 

 Oh! Deus, dae-nos forças para carpir 

 A provação que nos impõe o destino. 

 Senhor! Eu vos peço piedade e compaixão 

 Para os que, soffrendo, vos pedem salvação… redempção… 

 São aquelles que, com a alma dorida, 

 Buscam viver, sem mais soffrer 

 A dôr desta cruel provação. 

 Senhor! eu vos peço piedade e compaixão 

 Para os que, soffrendo, vos pedem salvação… redempção… 

 São aquelles que, com a alma dorida, 

 Buscam viver, sem mais soffrer 

 Tão triste vida. 


